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APRESENTAÇÃO  

A terceira coleção do livro “Organização Economia: Mercado e relações de trabalho 
3” é composta de diversos capítulos, tendo como objetivo principal ajudar na construção 
do debate científico. A primeira edição da coleção apresenta diversos artigos interessantes 
para o debate do mercado de trabalho, o segundo volume também aborda de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e ensaios 
empíricos que transitam nos vários caminhos das organizações e da economia. A terceira 
edição da coleção aborda questões multidisciplinares nas áreas de mercado e relações de 
trabalho.

O objetivo principal da obra é apresentar de forma categorizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, a linha 
geral foi o estudo de aspectos empresariais ligados ao debate do mercado de trabalho. 

Nesta obra são debatidos vários temas importantes com o intento de fundamentar o 
conhecimento científico, contribuindo a todos os leitores que de alguma forma se interessam 
pelo estudo do mercado de trabalho. São trabalhos que se empenham em mostrar o 
papel da escolarização no desenvolvimento econômico. Das condições socioambientais 
de catadores de resíduos, da mão de obra feminina no mercado financeiro, entre outros 
trabalhos.

A organização desta obra não está fundamentada sob uma única temática, 
considerando a diversidade de tópicos e métodos que são apresentados. Nesta obra, o 
leitor terá a oportunidade de contemplar 6 capítulos que debatem o mercado e as relações 
de trabalho.

A existência do terceiro volume de uma obra que debata o comportamento do 
mercado de trabalho e o perfil empresarial das organizações é essencial no atual contexto 
econômico e financeiro, onde há uma intensa modificação no perfil tanto das empresas, 
quanto dos profissionais. Tratam-se de temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim, a obra “Organização Economia: Mercado e relações de trabalho 3” é 
composta de trabalhos fundamentados nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
estudantes, professores e demais profissionais que desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 

Considerando a importância da divulgação científica, a editora Atena, em mais uma 
obra, auxilia na construção do conhecimento, auxiliando toda a comunidade científica na 
divulgação de seus resultados.

Luan Vinicius Bernardelli
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RESUMO: Em várias regiões do mundo, 
assim como no Brasil, um alto percentual da 
população sobrevive da catação de resíduos 
sólidos descartados em lixões. Parte desses 
trabalhadores está organizada em cooperativas 
adotando práticas autogestionárias, integrando 
o movimento de Economia Solidária que vem 
ganhando força desde 1990. Com o objetivo de 
enfatizar a importância do serviço realizado por 
essa classe de trabalhadores, bem como expor 
a situação de vulnerabilidade econômica, social 
e ambiental a que estão expostos o presente 
artigo apresenta os resultados de um estudo 
sobre a vida, o trabalho e as condições de saúde 
dos catadores de resíduos em cooperativas 
dos municípios do Rio de Janeiro e Duque 
de Caxias, Brasil. O estudo é estruturado a 
partir de um processo quantitativo de coleta de 
dados advinda de um estudo bibliográfico do 

público alvo e da aplicação de um questionário 
constituído por blocos de perguntas fechadas 
abordando questões socioeconômicas e 
ambientais. As amostras somaram um total de 
107 questionários, coletadas nos municípios do 
Rio de Janeiro e Duque de Caxias. Todas as 
respostas foram computadas e analisadas de 
forma anônima e independente. Os resultados 
obtidos indicam que 67,3% dos entrevistados 
ganham de R$ 937,00 à R$ 1.200,00; 53,3% 
dos cooperativados apresentam o ensino 
fundamental incompleto; 85% afirmaram não ter 
se ausentado do trabalho nenhuma ou uma vez 
nos últimos seis meses por motivos de doença 
e 45% consideram as atividades que exercem 
pouco arriscadas. De acordo com uma análise 
das respostas obtidas, os catadores identificaram 
o lixo como fonte de sobrevivência e definiram 
a saúde simplesmente como a capacidade de 
trabalhar. Assim, tendiam a negligenciar a relação 
entre trabalho e saúde. No entanto, os riscos e 
morbidade relatados evidenciaram a natureza 
perigosa dessa atividade, agravada pelas 
condições de vida e moradia. Nesse panorama, 
fica evidente a necessidade de investimentos 
em políticas públicas, bem como, de fiscalização 
eficiente do cumprimento das já existentes, a 
fim de obter condições dignas de trabalho aos 
catadores e conscientizar a população do real 
valor do serviço realizado por esses profissionais. 
Recomendam-se aos gestores municipais, a 
realização de atividades de conscientização para 
os riscos laborais, a necessidade da utilização 
dos equipamentos de proteção e ainda, aulas 
de educação ambiental para que os catadores 
de material reciclável possam se enxergar como 
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agentes de proteção do meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Catadores de materiais recicláveis; Resíduos sólidos; Saúde 
ocupacional e Percepção de riscos.

PERCEPTION ABOUT THE SOCIO-ENVIRONMENTAL CONDITIONS OF 
RECYCLABE MATERIAL COLLECTORS IN THE MUNICIPALITIES OF RIO DE 

JANEIRO AND DUQUE DE CAXIAS
ABSTRACT: In several regions of the world, as well as in Brazil, a high percentage of the 
population survives from the collection of solid waste disposed in dumps. A part of this 
workers is organized in cooperatives adopting self-management practices, being part of 
the Solidarity Economy movement that has been gaining momentum since 1990. In order 
to emphasize the importance of the service performed by this class of workers, as well 
as expose the situation of economic, social and environmental vulnerability to which this 
article is exposed presents the results of a study on life, work and conditions of health of 
waste pickers in cooperatives of the municipalities of Rio de Janeiro and Duque de Caxias, 
Brazil. The study is structured from a quantitative process of data collection resulting from a 
bibliographic study of the target audience and the application of a questionnaire consisting of 
closed question blocks addressing socioeconomic and environmental issues. The samples 
totaled 107 questionnaires collected in Rio de Janeiro and Duque de Caxias. All responses 
were computed and analyzed anonymously and independently. The results obtained indicate 
that 67.3% of respondents earn from $ 937.00 to $ 1,200.00; 53.3% of cooperatives have 
incomplete elementary school; Eighty-five percent said they had not been absent from work 
once or once in the last six months for reasons of illness, and 45% consider their activities to be 
of little risk. According to an analysis of the responses obtained, waste pickers identified waste 
as a source of survival and defined health simply as the ability to work. Thus, they tended to 
neglect the relationship between work and health. However, the reported risks and morbidity 
highlighted the dangerous nature of this activity, aggravated by living and housing conditions. 
In this scenario, it is evident the need for investments in public policies, as well as efficient 
monitoring of compliance with existing ones, in order to obtain decent working conditions for 
waste pickers and make the population aware of the real value of the service performed by 
this class, recommends There are activities to raise awareness about occupational hazards, 
the need to use protective equipment and also environmental education classes so that they 
can see themselves as true environmental protection agents.
KEYWORDS: Waste pickers; Solid waste; Occupational Health and Risk Perception.

INTRODUÇÃO
A Lei Federal 12.305/2010, que implementou a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), foi de suma importância para o reconhecimento dos catadores que atuam, 
na coleta seletiva, triagem, classificação e processamento dos resíduos reaproveitáveis. 
Esta lei busca garantir o reconhecimento do resíduo reciclável como gerador de trabalho, 
renda e promotor da cidadania.

Os catadores se integram a cadeia de reciclagem como uma alternativa que desvia 
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dos aterros sanitários os resíduos sólidos reaproveitáveis. Ressalta-se que até 2010 grande 
parte dos catadores atuava em lixões e aterros controlados. Com a proibição do exercício 
de atividades nesses locais dada pela PNRS, surgiu a necessidade de integrá-los a cadeia 
de reciclagem promovendo sua inclusão social. De acordo com a PNRS, a inserção dos 
catadores na cadeia de reciclagem deve ocorrer prioritariamente através de cooperativas.

Pouco se discute sobre as condições de trabalho, sobretudo do ponto de vista da 
saúde desses profissionais, assim como as dificuldades sociais e econômicas enfrentadas 
por eles. Por isso, faz-se necessário a abordagem do assunto, de modo a afirmar a 
importância perante a sociedade da função exercida por esses trabalhadores, mas também 
das condições precárias de trabalho que lhes são oferecidas, demonstrando a relação 
direta dessa atividade com a diminuição dos impactos causados ao meio ambiente.

Historicamente marginalizados pela sociedade, esses trabalhadores demonstram 
admirável perseverança em vários aspectos sociais. Cotidianamente, encaram uma série 
de desafios como, por exemplo, manter o sustento da própria família através de uma 
profissão desvalorizada tanto financeiramente, quanto moralmente. Acostumados a praticar 
a catação de forma isolada, a associação em cooperativa e a prática da autogestão são 
grandes desafios.

Essa classe de trabalhadores conta com o apoio das universidades através de políticas 
extensionistas, um exemplo são as atividades exercidas pelas Incubadoras Tecnológicas 
de Cooperativas Populares (ITCPs). Atualmente presentes nas cinco regiões do Brasil, 
desde 1995, ano da fundação da primeira ITCP, esse braço da extensão universitária vem 
apoiando e capacitando cooperativas populares entre elas as de catadores.

METODOLOGIA
Para este trabalho, adotou-se uma metodologia de pesquisa descritiva e quantitativa 

de coleta de dados advinda de um prévio estudo bibliográfico do público alvo, onde se 
elaborou um estudo de caso instrumental. Buscando melhor compreensão da realidade 
dos processos produtivos realizados pelos profissionais de catação e de suas condições 
sociais, realizaram-se diversas visitas às cooperativas. A elaboração do questionário visou 
aprimorar percepções já conhecidas por outros estudos, porém enfatizando questões mais 
específicas sobre as condições socioambientais dos profissionais catadores de materiais 
reutilizáveis e recicláveis. Para delimitar o universo deste estudo procedeu-se com uma 
pesquisa de dados com o intuito de mapear as cooperativas de catadores em atividade 
no estado do Rio de Janeiro. Optou-se por complementar esta primeira triagem através 
de trabalho de campo dada a escassez e falta de precisão das informações coletadas. O 
questionário elaborado foi aplicado aos gestores e cooperativados, e aborda em divididos 
blocos de perguntas fechadas, os seguintes temas:
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Dados gerais Dados socioeconômicos Saúde e trabalho
Gênero Renda Falta por motivos de doenças

Faixa etária Escolaridade Motivação profissional
Estado civil Assistência governamental Percepção de riscos

Tabela1: Assuntos abordados no questionário

Fonte: Os autores

Ao todo foram realizadas entrevistas em oito cooperativas, abrangendo um total 
de 107 questionários, coletados em 8 cooperativas distribuídas nos municípios do Rio de 
Janeiro e Duque de Caxias, durante o período de setembro a novembro de 2018. Todas as 
respostas foram computadas e analisadas de forma anônima e independente.

Imagem 1: Mapeamento das cooperativas visitadas

Fonte: Google Maps

RESULTADOS E DISCUSSÃO

•	 Dados gerais

O primeiro tema do questionário, abordado no bloco de dados gerais, pautou 
a questão do gênero dos catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis. O resultado 
mostrou que 67% das cooperativas são compostas por mulheres. Costa e Pato (2016) 
esclarecem que a informalidade tem abrangido de maneira particular as mulheres, estando 
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esse fenômeno relacionado a implicações de gênero, que conduzem o trabalho feminino 
a empregos, muitas vezes precário e sub-remunerado. Isto, provavelmente, se deve ao 
fato de que elas constituem uma parcela majoritária da população pobre em situação de 
vulnerabilidade nas periferias dos centros urbanos, conformando o grupo populacional 
com mais dificuldade de encontrar colocação no mercado de trabalho seja devido à baixa 
qualificação, seja em função das responsabilidades no espaço doméstico, sobretudo as 
relacionadas ao cuidado dos filhos e de parentes idosos ou doentes. Apesar disso, essas 
atividades informais se tornaram um meio pelo qual as trabalhadoras de baixa escolaridade 
e excluídas do mercado encontraram para incrementar a renda familiar e adquirirem 
autonomia. Com isso, evidencia-se que embora a existência das condições adversas, a 
atividade laboral em si pode representar uma via de realização pessoal e material.

Em 2007, o Sistema Nacional de Informações em Economia Solidária (SIES), 
mapeou 59% de mulheres no segmento da reciclagem. Já o Movimento Nacional dos 
Catadores de Materiais Recicláveis, no ano seguinte, estimou que o quadro fosse composto 
em 75% por elas (MNCR, 2009). Em seguida, foram questionados quanto à faixa etária 
dos trabalhadores, distinguindo-os pelo gênero, onde se observou que 22% das mulheres 
possuem entre 40 e 44 anos de idade. Já para os homens, as faixas de 25 a 29 anos, e 
de 30 a 34 anos, se igualaram em 23%. Vale ressaltar que a difícil empregabilidade formal 
para mulheres na faixa dos 40 anos, pode estar relacionada aos resultados obtidos. A figura 
1 apresenta a percentagem de trabalhadores entrevistados por gênero.

Figura 1: Gráfico de gênero dos trabalhadores entrevistados

Fonte: Os autores

Em relação ao estado civil, observa-se que a maioria dos trabalhadores entrevistados 
é solteiro, sendo esse índice 63% nas mulheres e 43% nos homens. Percebe-se com isso 
um indício de que muitas dessas mulheres sejam os arrimos da casa. A participação da 
mulher no sustento da família é uma realidade que vem crescendo no Brasil. Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010, cerca de 40% das mulheres 
contribuem para a renda das famílias no País. O instituto mostrou também que 38,7% 
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dos 57,3 milhões de domicílios registrados eram comandados por mulheres. Quando se 
comparam este dado com os mesmos dados de 2000 nota-se um aumento percentual de 
13,8% uma vez que em 2000, o registro de mulheres como principais provedoras era de 
apenas 24,9% (IBGE, 2008). No gráfico 2 estão representados o estado civil por gênero 
dos trabalhadores entrevistados.

Figura 2: Gráfico de estado civil dos trabalhadores entrevistados

Fonte: Os autores

•	 Dados socioeconômicos

Em relação à renda dos catadores nas cooperativas, pode-se analisar pelas 
respostas obtidas que 67,3% ganham de R$ 937,00 à R$ 1.200,00. Os ganhos obtidos, 
segundo eles, sofrem uma grande oscilação já que dependem da quantidade e qualidade 
do material que recebem nas cooperativas. Nessas condições, muitos catadores afirmaram 
receber de R$ 200,00 a R$ 300,00 por semana. Observou-se também que os homens 
conseguem obter maiores rendimentos. É um consenso entre os estudiosos de que o papel 
dos catadores de material reciclável é fundamental para a garantia de que a reciclagem 
se faça a contento, em termos ambientais e econômicos, contudo o poder público parece 
pouco consciente dessa realidade. A PNRS estabelece que a integração dos catadores 
nos sistemas de coleta seja uma diretriz nacional. Prevendo ainda sanções financeiras na 
forma de repasse de verbas federais aos municípios que descumpram essa determinação.

Sendo assim, para que as cooperativas de reciclagem possam, efetivamente, 
representar uma melhoria nas condições de vida de seus trabalhadores é necessário que 
as políticas públicas de manejo do lixo garantam que a coleta seja feita por eles, eliminando 
a ação das grandes companhias, cujos interesses em lucrar com o lixo dificultam o 
trabalho de reciclagem. Desde 2007 a categoria dos catadores conquistou a Lei federal 
11.445 – 01/2007 (Lei de Saneamento Básico), que altera a Lei de Licitação 8666, onde 
foi estabelecida a permissão para que as prefeituras pudessem contratar, com dispensa 
de licitação, as associações e cooperativas populares de catadores (que sejam formadas 
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por pessoas físicas de baixa renda) para atuarem na coleta seletiva da cidade. Também 
em 2007, foi instituído o programa Pró-Catador e iniciou-se o Projeto Cataforte, que visa 
fortalecer estruturalmente as redes de cooperativas e associações para que se tornem aptas 
a prestar serviços de coleta seletiva para prefeituras, participar no mercado de logística 
reversa, além promover a comercialização e o beneficiamento de produtos recicláveis. De 
acordo com With (2010), a tendência à privatização somada à quase inexistência de uma 
tradição na realização da coleta seletiva contribui para explicar a lógica mercantil que se 
sobrepõe ao interesse público na gestão dos resíduos sólidos urbanos, imperativo do lucro 
dificulta a construção de uma gestão que leve em conta o interesse social e o custo que 
seria evitado com uma adequada coleta, gestão e destinação final adequada dos resíduos.

Analisando a escolaridade dos catadores, a pesquisa mostrou que 53,3% dos 
cooperativados possuem o ensino fundamental incompleto. Alguns catadores informaram 
que nunca estudaram, enquanto outros abandonaram muito cedo a escola, em sua maioria 
não tendo sido bem sucedidos na tentativa de retomada de seus estudos já na fase adulta 
por conta de dificuldades, tais como, o preconceito social e a dificuldade financeira.

A exclusão social está vinculada com o fator renda e justiça social, sendo ela 
marcada pelas diferenças das relações societárias fundadas na desigualdade, riqueza 
concentrada e poder (BOURALHI et al, 2011). Os catadores foram questionados se recebiam 
alguma assistência do governo. Nessa questão, 54,7% afirmaram receber benefício. O 
Bolsa Família foi o programa assistencial mais comentado. O programa Bolsa Família foi 
instituído pelo Governo Federal, através da Lei nº 10.836, de 9 de janeiro de 2004, sendo 
regulamentado pelo Decreto nº 5.209, de 17 de setembro de 2004. A seleção das famílias 
beneficiadas pelo programa é feita pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (BRASIL, 2004). Recebe a assistência as famílias extremamente pobres, sendo 
aquelas que têm renda mensal de até R$ 89,00 por pessoa. Além de terem direito também 
as famílias pobres, cuja renda mensal está entre 89,01 e R$ 178,00, desde que tenham em 
sua composição gestantes e crianças ou adolescentes entre 0 e 17 anos. Para usufruir do 
Bolsa Família, as crianças e adolescentes inclusas no programa com idades entre 6 e 15 
anos devem ter, no mínimo, 85% de presença nas aulas. Para jovens de 16 a 17 anos, a 
frequência mínima exigida é de 75% (BRASIL, 2018).

•	 Saúde e trabalho

Quando questionados sobre a necessidade de afastamento do trabalho por motivos 
de doença, 85% afirmaram não ter se ausentado nenhuma ou uma vez nos últimos seis 
meses. Entretanto, 67% afirmaram sofrer de algum tipo de doença.Os primeiros resultados 
relacionados à saúde apontam um descuido da parte dos catadores, visto que apesar de 
precisarem de tratamentos e cuidados médicos, preferem ignorar o que sentem a faltarem o 
trabalho, uma vez que recebem por produção e faltar comprometeria o orçamento do mês. 
Segundo Ribeiro (2005), o trabalho é encarado como obrigatório por ser uma alternativa 
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disponível de renda e complementação a ela, um meio de garantirem o sustento, e da 
necessidade pela sobrevivência.

Os catadores entrevistados percebem o lixo como fonte de sobrevivência, a saúde 
como capacidade para o trabalho e, portanto, tendem a negar a relação direta entre o 
trabalho e problemas de saúde. Se a associação automática entre lixo e doença é pouco 
reconhecida por eles, não há como ignorar que inúmeros são os riscos reais no trabalho 
de catação, riscos esses que podem ser exemplificados através de acidentes de trabalho 
ocorridos, levando a lesões permanentes ou mesmo óbitos (JUNCÁ, 2000). A figura 3 traz 
o resultado referente a ausência por motivos de doença.

Figura 3: Gráfico de afastamento por doenças dos trabalhadores entrevistados

Fonte: Os autores.

Apesar de serem profissionais pouco valorizados, e da baixa remuneração que 
recebem, verificou-se um bom índice de motivação desses profissionais no desempenho 
de suas funções, onde 38,3% responderam estar satisfeitos, e 25,2 e 28% responderam 
possuir um índice de motivação alto e muito alto, respectivamente. Miura (2004) afirma 
que tornar-se catador é sentido como fonte de dignidade e modo legítimo de obter renda. 
É uma atividade que faz do excluído um trabalhador inserido no mundo do trabalho, 
diferenciando-o do mendigo ou vadio. Miura (2004) diz ainda que a falta de reconhecimento 
legal do catador como um profissional dificulta seu trabalho como agente de preservação 
ambiental e de promoção a saúde, pois diminui o acúmulo de detritos na natureza e gera 
reutilização dos materiais tornando-se novamente matéria prima para novas possibilidades 
de uso e por consequência, promove seu direito às condições dignas de trabalho e de vida.

De acordo com Medeiros e Macedo (2006, p. 63) “o trabalho, além de ser um meio 
de subsistência, também é um meio de integração social, pois possibilita o relacionamento 
entre pessoas, a inclusão social e o sentimento de pertencer a um grupo.” Pode-se inferir 
a partir disso o porquê dos elevados índices obtidos quanto à motivação no exercício de 
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suas atividades. Na figura 4 são apresentados os percentuais relacionados aos níveis de 
motivação.

Figura 4: Gráfico de motivação dos trabalhadores entrevistados

Fonte: Os autores

Com relação às percepções de risco a qual os catadores consideram-se expostos 
na execução de seus ofícios, observou-se o percentual de 45% para os que consideram 
as atividades que exercem pouco arriscadas, desprezando em um total de 55% que esses 
riscos estejam relacionados a ocasionais problemas de saúde. A figura 5 retrata estes 
percentuais.

Figura 5: Gráfico de motivação dos trabalhadores entrevistados.

Fonte: Os autores

CONCLUSÃO
Os resultados apresentados conduzem a percepção de uma realidade ainda muito 

frágil dos catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis. Fragilidade essa observada em 
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questões essenciais para sobrevivência humana como saúde, renda, moradia e educação.
Um agravante a situação dos catadores é a questão da periculosidade dos resíduos 

coletados, muitas vezes esses resíduos são desconhecidos ou ignorados pelos mesmos. 
É de suma importância a conscientização do real valor do catador de matérias recicláveis. 
Esses trabalhadores são verdadeiros agentes do meio ambiente, proporcionando através 
de seu trabalho uma vida mais equilibrada para toda sociedade. Quando nos aprofundamos 
nessa questão, é quase que inevitável não sentirmos uma sensação de angústia e 
impotência diante da constatação de que aqueles que contribuem para harmonia do nosso 
planeta lutam para conseguir sobreviver nele.

Neste trabalho procurou-se abordar os diversos aspectos da situação dos catadores 
de material reciclável tais como: inclusão social, preservação ambiental, saúde pública e 
falta de investimentos em políticas públicas. Uma das limitações do trabalho foi à escassez 
de informações atualizadas sobre cooperativas devidamente regulamentadas e ativas, e 
após serem localizadas constatou-se que todas se situavam em áreas consideradas de 
risco e de difícil acesso. Além disso, constatou-se após as verificações em campo, que 
muitos cooperativados e até mesmo os gestores não possuíam noção de seus direitos 
enquanto cooperativa e associação, fato este que se encontra diretamente relacionado à 
falta de instrução dos mesmos, dificultando assim que saibam o quê e a quem cobrar esses 
direitos.

Para estudos futuros recomendam-se fazer um levantamento em campo do 
quantitativo existente de Cooperativas e Associações autogestionárias de todo o estado do 
Rio de Janeiro, a fim de futuramente haver um melhor direcionamento de políticas públicas 
voltadas para essa classe, e ainda, depois de realizado um detalhado mapeamento, 
recomendam-se a intensificação de investimentos que beneficiem todos os integrantes, 
como cursos de capacitação a fim de que, possam se especializar e tornarem-se uma opção 
competitiva para o mercado econômico. Com isso, almejamos que a idéia de coleta seletiva 
se torne cada vez mais atraente e uma realidade no dia a dia de todos os brasileiros.
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